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avulso 40 rei ,OJ. Para fora d·e I,.. onlé acresce o preço Ü(L�, esrampill-ss. Toda 8; (;(lrl'f�rOllQerH:'i':� ��i'VP ser rliriŒH3:::l. a� annaDcio� r¡t;lnl!a.ne.lJtB�, sjn,st,e rarr.!(·{lhl�. Annnn(I'2M"'S(l. q�nd(pú�! ,!2n'bJj;:-�(J J)!t('� Hria l·{\('flb(\}ld(t-.�t' � �')Xl;l!!ld�¡JT�
{'ahIo Garcia Del�ddo. administrador il'e,:e jornal, rua dt' b, 8pba:;t.if:o, í2 e 74, O" rua Ol' ndi'b!\(,lil�1 IU e l�="LoullO, � Os orrgmaes ("1l\'1�C:O� it re();J(:\�O, se.l�JJl ou nao publicados. DUO se rs o l'eRt.¡lmdilS

,

. � .
�_U'----:--:�_._---"""'--=-'���-;;;¡;�...-:;::¡;..��.;�--;;;;;.�-�:�:�.:;a;;;¡;;;.;�;:.... ;;¡;----:-----,,��---;;.¡u;¡;..;;;;;;.�-,.-�

..

_�---__;;__....�"'" �.;;;¡;_;;;;,;,.:;:.:;;:;;;;;�;;:;.�.;:;;;;____,;;;...�-,;� -.====o;¡¡-=-;;;;;-...-=--====;.=========

�OULE I gica vi! tude em ?ccu!L1r-nos o que ali ha ¡'Mex�a d,� iUn uos. director d\:10SS,:1, [olha, e
' darns al !odo� os J'()�I'�)i(o� <]('

sen'm. sl'gnidas-- I de mau para Unicamente nos mostrar o seu Illustre �OóI'G, sr. Manoe! na¡]l'lgues Cor- e acatadas, sao ,:Cjlll mterrnrm rue pOSI;¡S de
Até ha bern po:u<..:o tempo ainda, o sr.I que lá podia haver de bom, rôa, conceituado commerciante d'csta praça. p arte, e é (J¡� vrr C aré de revoltar o mais in-

Hintze Ribeiro era apenas o homem fati-, Porque a verdade é que, só por força Qne d'csses maguillcos ;1!'CS e d'essas ex- differcnte, o modo vergonhoso como cm lo-

dico, o homem sue não ria, Ninguel11 até de estranha magia, se póde acreditar no plendidas :lgnas tirem todos (/ maximo pro- dos os serviços rnunicipaes se ostenta um -tão

então fôra capaz de descobrir 110 grande I que vemos: Um. saldo positivo de dois mil e veito. são os nossos desejos. criminoso desleixo,
homem outras qualidades de maior peso, . tanto: conto», nas contas do a11110 econo- --� E iorim, estes defeitos, e Iodos rst:1S fallas,
Accusavarn-no de tetrico, de cabeçudo; I mico ha pOLlCO findo! Decididamente, ll,ão ha UI!l cargo ql1(� len)�a originarias unicamente na absoluta iucornpe-

negocio em que sua ex," rnettesse dedo E' espantoso! é de pôr à um canto o as regalias do de vice-presidente (Li conspl-¡,',rmi<t d'esscs homens q!lr, estão á testa dos

era certo o desastre, e, como provas irre- milagreiro Cnrrilhol cua e nobre ,munic¡paliJacJ¡� de Loulé. destinos elo nosso municipio, são por estes

fragaveis a corroborarern tão sinistra fi:l- Ao findar a gerencia do gabinete Dias Aos maldizentes, CfLl� tal:to e tão dej¡all�e [justificndos tom, �s rrJ'b-,Jes mentirosas de qll�
ma, citavam-se os mdaqree do Canecas, o Ferreira, em fevereiro de 1893, a divida se esforçam em deprimir a tll�stl'e pers?nall- i o theseur» municipal se acha exhausto e sem

ultunouun inglez e por ultimo o conflicto fluctuante orcava por 18:400 coutos. Sue- clade que, actualmente e com lao raro bl'llhall-¡ recursos.

com a republica brazileira. cedeu-o, corno se-sabe, o sr. Hintze e a I tismo, o�ellpa :IS eminencias (!'aqu,elh posi- Mas, pCi'¿'llnL'IJ'mlOs nós, póde 1::;1 prelex-
Alguns mais amigos, OLl não sabemos sua gente, e ,ess� divida, sem razões que ç�o, ded¡e,(Il)�:S, a narração (: um :��to, qlle I ro tornar-se acccil:l\"el qyando "present:1dt)

se mais perspicazes, aventavam. ainda, de longe o justifiquern, vae de 18=400 plOva ,eXU�eIa,ntemente O nosso asserto.

I
por mna enmara que, dizendo-se pohrc ao

posto que a medo, a opinião de que sua contes 11 27=4.89 coutos, - volume es�e No, dom�ngo pa�"s:1,do, nm �al Ca�tlco, (:q�no tratar-se do,S mais, insigi�if\e:mte� :nl'lI�ol'n­
ex.", abstrahindo d'aquelles carregados corn que nos appareceu em 3 I de maio ,cocheiro de s. ex. ° sr. Jos� d,a Cos,ta Men- i mentes p�bllc03, d:L prora (l,l mais invejavel
ares de fatalidade, não era como a maiG- do corrente anno, lha, travou desordem com dOIS lo.rastelro,s, es- abllndanwt de recnrsos quanlJÇl, e p;¡ra s()'­

ria das gentes o julgava, um cerebro V3- Resumindo: Temos um gabinete que ��,neando-os brutalmente, Ac�udl['am dOIS po- pral' a v�lidade d'U1l1 vice-presidente, põe ('sIL'

zio, sem irradiações, um corno ambulan- em '7-7 mezes de escand0lossima governa- II,Clas, a tempo de poderem aJudaI' a. levantar a caminho das c::lpil.aes do reino, alumando­
te cypreste ao cimo do qual se houvesse ção, consome ao paiz, empenhando-o, a un; �os des�raçados ([I:,e o y�lentilo, pI'Ostl.'ara, ¡lllC o� eclJl'�s c?rn 9Lle sua exccllcncia It:¿ !Ip

espetado uma esfllracada caveira. Pelo bagateHa de 10:82 I contos! 1m at1do-o, cvm a ont!'l Vl'ctlma, Jrnmed¡ala- por la, e_m festeJOs, laeeat' as despezas (la t'('­

contrario, observado em familia, olh;¡tdo Mas que importa que tal succeda se a mente pal'� a, esquadra. Mas em yez de pro- presentação de bandeira e custea!' as dtl
á luz desapaixonada d'um criterio são, o· sciencia clo novo orçamentologo, taes re-I cedcre�11 sImtlhant�mente eom o ag,g[:e�sol', mesa?
sr. Hintze revelava-se erudito e sabio, Sl'l-' Cl'lr:SGS encerra� que, fazendo mentir os CLlmpl'iment;.¡ram-n ?', nattlralme�l(:e 1ellcl,La�- Pois p:s�ú, poLre de recursos pecllniarios
marento e portento:io. p<roprios algarismos, os olm:ga a confessar, do-o pela sua herOiCIdade; e delxaram-n o li' om mun!(�lp!o qur, desde a ultima reunião do�;

Como, pois vêem, duas era!l;¡ as cor-· q1:lC ,é i.nvejavel a nossa situação financei- em paz, talvez p�ra nào p!?var o amo de com- quttrentr[ nwiorcs contJdnàntes ató hojE', vem

rentes de opinião, entre si totalment.e op- 'ra, e �ue vindo a nau do E,stado a sin- par�¡[ll;!I' ct: glol'las conquIstadas pelo creado I regnlar p, men,�altnentc dispendendo a somma

postas, formadas sobre a personalIdade g1�ôlr n urn mar de abundanCiaS, o vento na mclita façanha. ,de i2S000 reIs com o pagamento ne ordl'­

mysteriosa e grave do triste de Caneças. d'uma singular bonança a impelliu por , DI��,m-nos ago!'d, se est� toleranela, �� p,sl,e I nados a um indi, idllo por todos apont;:¡do
E n'este jogar de duvidas, l1'este resol-, ultimG a aproar á terra promissoria d'um ' ¡�vontlsmo, nã? são as ,bl�Ilban�es m�l1Itesl.a-1 como o ma,is ci!�el'¡lo oos \'a.Glios, e qLle, n('­

ver d� jU,iz?s sO,bre o qLle re�lmente seri,a: sal�o posit.ivo, de 2:000 contos?!
, l ço�s da."a��ct�rt�a:�e e IlHluenela :lo flOtH'OSO

I
nhtlm servJço PI'0St:lt1. do c,m troca do qUl� rc-

essa, ll1dlvl_duahdade proemlne�te, pOlS I, E �a tpro�os�to do phantasmagonco r�- r
cal go d.., \ Ice-pI cSldente da C���1;:l.fct 1 .. , cebe, J�r�t .0 sell llPE�(';ll'O no ponto de nem sc-

-qu·e tn1p-os-S-l-vel se-a-present-oll·-ate- entao o 12.tOf10 da fazenda,-es-e-o-!her-emos do-s-n1u-l= T
-- -�- -

- _. _. -qne-r -1-1s-ldIT- no concelho onde t:unLJenl-cesca-

solidific�r uma _id�a a respeito das su�s tos jornae� q.ue no assumpto S,e têm dedi- A Iiml}eZa ImbHca ["ad�ltl1�nt.� lIJe pag;¡I�?
verdadeiras aptldoes, tal ,era a sucessao cado, o Du;u:¡o PaPilla!', para d um seu ar- Entao e polJl'(� e dIz-se sem l'eelll'SOS uma

de desastrés politicos e diplomaticos com, tigo transc'rever os seguintes e eloqllentes Ern_ crualquer parle onde exista urna ca- camara ,que, Oll eom o sell dinheiro ()l1 com

que sua eX,a vinha assignalando a sua já' period'os:
-

mara municipal e os serviços de Slla exclusi- o trab!llho dos sens sP'l'vidores, snbsidí:l a

comprida carreira pelas altas regiões dos «A TCl.?'de El o Cun'eio da JJ,tnhí1 e,;tão eoaten- ra iniciativa e competencia sejam execlltados const.rllcção de estradas parliculares, cilltira
nebO'ocios !wvernati"vos eis que n'um vôo tes julgando que a, ('OIltit� do the'''lU 0, publiea- com o zdo e riaor aup, são o(ldos obserrar pronriedades de amilfos e consl,l'oe 11ara abri-u,

d [' ,

/3' Il fi
1') I r I')

arrojado e genial, o grande vulto, conse- a!'l �extil-Ielra n? 'j£ano, siio il Ille 1:11' con r- em tudo o quo si�'njGque o bem-estar de I go de lal'Gl,deil'as nma alpendnrada a que cha-
.

d l'b d' d· h maeao do ,'elatol'lu Uf) Rr. mJl1lstl'l) eh fazenda. d
c

,

I
'

ct' 1 I'gU111 o I ertar-se esse mun o acan, a-: D 'I' I' 1 ... fi quem, c ca it vez flI31S ar�amente, para ISSO mOll praea e peJXf', nl:lS one e nunca (e pel:re'" , , - . .
£e� lmo� Icença par,t , l:Gel' qlle nll(l con rllla'11

, 'b ,c' f·'· -

I 'Il'
, -

dlsslmo de mdeClsao em que todo o palz o' nem ,isso, nem ,,' contrario, Corno sào e',lIItas a contI'! ue, que somos nos todos, o saneamen- .01 \'Ista senao a le Isslma posta de algumas
havia ingratamente encerrado, se ostenta dedo para bem da CaU$H, COlHO as receita,; SH e�· to e limpeza das poroações são, na epocha dezenas de mil réis com que se regalou o

soberbo e altaneiro, proclamand0 .ásŒul_:, crip-tlll'am [Iuand@ niio se cooram e lião t>fl e�cl"- de ealor qun atravessamos e por parte d'a- constructor?
tidões estupefactas ter alfim ach.act0 o la-' pttl'f,il'll q�lanJo Re col�r<\-m; COlHO aR dl:spezas se qllellas tOrpot'açõcs, o. olJjecto mais di!rno de Não. Um ffiunieipio qne assim procede po-
I'

.

b' d- d' eSCl'lOt.l!ll'am quando Nao se fazem (3 nao se es- ,

'1 d d Id
Cl

- d' Il'd .1 •

I ]'1lIsman precIOSO so cUJo con 300 po era 'ti d· ¡' t d
'

'Il' espeCI<H's cuutados e e esve a' as altencoes, era ape I' ar-se oc opUlento, (e proe IgO, ( e
-, "T ",., '_ crlp�lrarn q'WIl o,se,azeln, u [) aqw,o e 1I1ll

I .,.', '., , :J',. b "d-' d :d'�,
,

nao so defil1ltnumente provar a pOSltlVl 1'081\1'10 de petas faUl'iCd,da'i pur neceswlllde de ,sto, lepetllIlos, suCC�d:!l essa:; f�.Ilzes 10- es anJa 01, : Il Iculo, lie tudo emfim �uan-
dade da sua grande e magualavel sabe- serviço,» cahdades onde os rnUl1lClpIOS, servldos por lo possa considerar-se mau e vergonhoso; o

doria, como ainda levar ao animo de to- PeTfeitnmente, O relatorio um rozario individualidades dignas e illustradas, põem qlle nunea póde nem deve é dizer-se poLl!'Cl,
dos os sinceros portuguezes a convicção de :peltas e -<RS contas um amontoado de todo o seu exforço 110 proposit.o ::mst.ero de salvo ql1ando, e então com absoluta verdadl',
'segurél de que só elle possue o grandioso, faIs,idades, peio que somos obrigados a ��m corresponde�em <lO mandato, qu� lhes tal pobreza bouver ue jn\'ocar-,s� no sentido
segredo de nos salva: a todos.

�

continuar :julgando que o sr. Hintze, so- tOl eomrne'LLldo" n,ao antepon?o assim as re- d: ,provar a ,sna nenhnma eapacldadc lle AS-

E, ao acabar a SOlemne proclaméllçao, bre o ser um hon:¡em fatidico, sínistro,ter- gahas dos admzntstrados aqlllllo que só tra- pmlo, a sua nenhumn hornbI'ldade de acções,
,o sr. Hintz'e sorri pela primeira vez na rivel; é .tamben;¡ Qum falsificador das con- duz interesses dos aàmin¿st'l'adlJres; mas em o sen nenbu�n zelo de fllneeional'ios, hem 011

vida, e apontando para o Diario do Gover- tas ciG lhes'0llfO puhlico, Loulé, onde, e para vergonha de tão iinpor-' mal eleitos pelo poro par!'!, eorn eircufl1spec-
;'IlO, diz-nos: Eis o talisman! vejam o rela- tante cDncelho, já de 1;:1 muilo tem assente ção e eGonomia, Clll'(ln�1l1 cios seus inl.el'cssf·S.
,torio da filzenda! Para as Caldas de Monchique partil'am na commodos arl'aiacs a prepondenmcia depri- E esse criminoso desl('ixo qne aponfamus

E com effeito, o tal re:latorio é um veT- ultima segunda-feira, �c()mpanhados de silas mente d'uma facção toda intuitos grosseiros e ni:ío s� evidencl�ia simplesmente l/este ou

dadeiro talisman, tal a força da sua ma- ex.mas familias, os nossos amigos dr. Manoel costumes àissolutos,-e�sas praxes, mcreec- n'aquelle ramo de administração mun¡c�)ClI,

POL:F3:ETI� N'aquella noite não entravam os francezes ginava que o inimigo, irrompendo pela Beira, 1'0 formado peja c�lsnria que a sentinella, vol-,

pOI' surpresa em Elvas. passava,na aldeia onde vivia a familia do des- taJa para él povoac¡ào, podia vcr do 13do di-
----------------

As guardas tinham sido fornecidas pelos graçado; via a soltlaoesea desenfreada pene- n�ilo do cavalleilo.

DE SE' lBTI NELLA � rcgimento.s de milicias aquat'tellados na pra- traI' na povoação com furia egual á de urn -Quell vern lá? hl'adoll o miliciano corn

11 "

'

<ça, e os soldados d'estes corpos, já pelo es- rio que no inverno se despenha por entre al- voz formidavel, saindo rapidamente d'a'quelle
: timulo de fazerem o seu serviço tão bem co- canlÍs; via os detestados francezes entrega- profundo scismal', e aperrando, com um mn-

O frio era cortante. mo a tropa de linha, já pelõ medo que lhes rem-se a toda' a casta de barLaridades e 1:01'- \'imento machinal, a /irande espingarda de
Ao cair da noite urn chuveiro de graniso incutia Berestord, o terri-vel cornmandante rores, c sail'eni pOl' fim deixando atrn de si, pederneira, dp,pois de ('I'llsada denflte do

¡fustigava os baluartes de Elvas, atapetando- em chefe do exercito pOl'ttlguez, estavam de- p::tl'a lhes alumiar o caminho, as labaredas corpo,
Hhes de branco os terraplenes. Quando eram cididos a cumprir, desde o primeiro alé ao" que se erolayam sinistramente de lodos os O vultQ (]ed ;¡lP;!lIlS passos,
dez horas, 'ql1as,i todos os moradores da pra- nltimo, todos os artigos do regulamento de tectos da aldeia, -Quem vem lá t pel'gunLoll de noro o �ol-
,ça alemtejana darmiam a somno s01to, e um Lippe. Pensava que se isto sLlccedesse, o que era dallo beirão, co:n unJa \'Oz que desafiava em

,ou oulro sonhava, talvez, que o pl'Oprio Na- Era pelo menos esta a resolução do que possivel, se tornava um crime o elle estar al;, \'o!urn!� a do pl'Opl'io Stenior, e logo repeliu
poleã,Q em pessoa surgia diante �a praça á fazia ás dez e um quarto senLinella no baluar- embora forçado, quando o seu logar era on- te!'eeira vez a interrogação, e ao mesmo tCIlI­
frente de nU[},H�i'Oso exúcito e que o cingia te da Praça de Armas, contiguo ás portas de de tinha o seq pac, a sua miJlher, os seus po passou rapitlanwllle a llnlJa do pollegal'
l1'um circulo de ferro e de fogo tão medonho Olivença. O vento frio assobiava-lhe aos ou- bens, e soltara imprecações contra os gover- da m[lO direita pelo gllllle da pederneira,
c apertado como � que por ,então envolveu vidos, enregelando-lhes a� eart�lagens, arro- na�ores do reino, ql�e tinham orderlado que conforme lhe ensinúr:!. o instrne.tot', para que
Saragoça, consegumdo só mUlto tarde fazel-a xava-Ihe os dedos e o nanz, e ra-o entorpe- dOIS corpos de mellclas reforçassem a gnar- a anna não CITasse rogo.
render, graljas á bravura indomita da gnar- cendo pouco a pouco, mas não consegnia em- nição de Elvas, O estalido do eão ao armar-se fó!'a dl� CCI'­

nição commandada por Palafox. t botar-lhe a von��c1:. .'

Quando no cereuro do lavrador �)Cii'ã?, se I lo ouvido pel� vulto qlle se approxima"a, c

No at' frio da noile não perpassava o mi- E o pobre milICiano) arrastado ate alI por ent.recruzayam estas reflexões, mats Lll.d!ta- antes que as mtenvões bellicas da ,sen!inclla,
nimo ruido, a não ser de vez em quando o um dever que mal compi'ehendia e por um rias do que ('strategicas, mais sentimentaes se tivessem evidenciado de maneila mais l'Ui�
Lrado álerta, soltado por uma sentinella e re� amOI' patrio que faltava a tantos outros, es- de que militares, senlin-se perro, no terrapleno dosa, ouviu-se urna voz forte bracl:ll':
pel.ido em seguida por toda� as que velavam qlle,ci,a-se da t?rtura pbysica atormentando o I do baluarte, como Cjlle Illn tinir de esporas, -,

Governador!
.ela segurança da praça raIana,

I
espil'lto r,(lm nlll pen.samcnlos dolorosos. Irna- e logo pe desellhou um 'iUltO no fundo (".:;e'}· I (Condue no proximo numero).
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)�I nte notar ¡.l'ilqlh líes casos e�;,¡�\ mais De§ast.·e na linha do sul I,. Arl�Ombament9:-Na manhã do I Estiveram .na terça-feira rassada entre nós

directamente intcrcssada () «rmmo.,. pu- N- r' d 1 1
dia 9 do currente appareceu arrombada uma .os nossos amJD'OS srs. Francisco ACTuas e José

11' .. -, J 1 -

. 'j A' . 1 a sexta- eira e maoruaaca e qnando o d' I
.

(l _.?) ..

) i("i, se nao àttl'nu(', pe a pl'OItil':l (;1 "I�:HS lb' _ 1 d F
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I
'

V porta essas qlle u amamente foram manda- Aguas abastados propnetanos d'Albufeira.
.
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\ com 010 procedente e aro cnesava a en- las construi I

'

sImI' pS m('Oli.:t prevenuva, ao (PlC 11 (' él. ra :
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('l' las construir para o nosso t teatro c que ha �-
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c legarmos á conclusão de que a proesa teve reia, muito rguo paroc 10 a reguezia e .
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pOl' auctor ou auctores a euns d'esses heber- art 10 omeu I e exao.

1 1 '11 d
. . precipuação por parte ( e lodos os empreO'a- - [" d
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tOt ,IS as 1'11;18 (a via; Illas na a importa ISSO J -
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C> roes pro rssionaes que urante noites mterras :.
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]' ..:I uosnaopo,eIllOamU(ancalaD'lIl:lsser . l' . . .- Vimos em Louló.ua quarta-Ieira d e
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.• o
. vazueiam pe as ruas da: VIlla, praticando Tm- s e, u. L.e 'c

- err a s ma-

_

]
reausar él. a emno (JO evitar qre o comboio c:

• fi J
.

J' Th d
c-msenur nne essas ruas se conservern, sene o .

1 1_. I 1-
J

...I'
• lo- punementc toda a casta d abusos, na mua, o nosso amIgo sr. ose eo oro

tr s t. j" � '.0· .. " .(",
.

I .. "., I anunar o como vmna re extrnordmana veo- '0'. �'f.. l'
.

,-
- d'Almeida Coelho dieno desnachante da al

ou r.is nn as moruurerras nojentas e ID ecias, 'ri 1 l l' I d d remos, e etCIO po icta na tena mas nao
e \_.¡ ';:) <:'1:" v

-

.

J
-

I
- J - I CI (JI p entrasse pe a mna a resanar o en- I' ? fandega de Faro

{If'J'lHIIl:llll o I,I'tTI\'C'.llllonto no scio U:l'SU-;l pO-I -
'.

d 1
1')'

d II consta qne e la, uma vez sequer haja servido .. .

1
- ,- '1 1 tao pep. a com a sumas zorras carreca "S . .' �

I nuuo as ¡UI. causas ue um scm nUlnPI'O

11
.

I r
.C>.

" I'
'" uc

I para
evitar as tronelias de tal gent£', a qnem

:

d
..

1
(e materia terro-viana e osse c lOC:' I' com .

" .' 'Estiveram em I oulé na quarta feira os SI'S

e gravlssnn;:¡s noenças. t ' ]
,

.

f l'
'Á

d
-

I tdo contrano. parece &!OSlOBamenle proteO'er.:J
--'

-

,-, ..• .

E �. f '1,1 'd'
es ,a;,. caUS<lniO a morlr, a um m e IZ con lJ- l'

' u. o .' José de Souza EuzeuI'o pI'Opr¡'el'lI,'IO de Bnn"
, entretanto, naua maiS :H;¡ Ul� reme l[ll'

I '1 J' 111
.

G I
. '. ti o a revoltnnte frequencla com que pOl' ain

,<l lC a-

.

I j' j ! "1
c,or c O nome ose 1; ana I o val'loQ 1el'i-'"

' fi[n e Greao¡'J'o J uascai'enllas d'Alle
11 11111;1 o¡;a I! ar C (Om erne, como es!;1. P;-I\'I ¡>- 'I ."� dia e nOlle, somos obJ'lO'ados a escuLar e atu- ' C> • III , •

.

I I
. ..'. mon os a mUltos p:l:3SitO'eiI'Os. .

Cl -----...c----- --�

gl;u alllPnl.e SOllr¡ailJ iiS lni'IOS maIS esscnCW('S:>.T ._
i:)

,1
l';¡t' elernas e aVInhadas desO'lIrl'adas ent.oa- e fl'

.

d
. .'

r'
. lÜ occaSlaO E'li) qne se uell o eJ1contl'O o . 1"', on orme o laVla annl1llCla 0, augmenloll

para o wnscglltm::mio ( um I'I'�O[,OSO assmo" 1 _. I ¡. 1 -I
' chs sempre om Im;IUagelll de levar o ruM I' as de f'ol'mato o PJ'ogresso do S1,ll, l)assando a

I
.

. I
'-o - I COIl!IUGlor ac lava-se ney onrgon ( e ):J,IT'lfrens .

v CJ ,

LI
.
('Oino ]USLlillf'IlW �e I,'we eXigir consoanle ,'"

"

"
.,

,

i:)' Cl .' oropl'las. calçadas.
1

.
- l' 1 t d I e [UI dO deItar a cabeca de fOla p:tr'l aven-

-

E
-

d 1 d d'
'. denominar-se Algarve. e Alemtejo, titulo que

101 ;¡s as ot'escl':pçi)(!S l niYla Jcrn o )serva a
, 1 d'

,¡

d
' e \'Itan O 05 ca ores o ta. ou recelOsa .

d'
l gum (IO qll" SJlccc ¡-j que as U<.i' portas 'encerra, por aSSllTI Izer, o programma que

hygiene. e
'

I
v, u: "

_

c

d:::> b" relas cacimbas da ooiLe, a policia da nossa se prop-oe segu'll'-defeIlde¡' os l'nt::l'esses das
1 • (¡U n es ,as. Carl'Oél[rCnS sao corne iC:1S su1-' u

v

IJ qll!) nil, pOiS, qu�) possa au'enllar as rcs-
t " (. -¡

,) .�. j' c,
, terra, roçandó as lardas pejos balcões de de- duas provI-ncl'as do SlIl do rel·no.

1'1- I ¡
. . . ,amenW(; ::>0 lec laram em vu'lmF' du choque·· '

ponsa Ji ii al ():, que pal',1 o mnIHCI[nO ccrl:l- _

.

I 'IVI' L: lürmmados estabeleCImentos, prefere gastar o

J
\

l'
-' ,

1 ,1 1 (�que como uma terrIve frUI Jotma fluaSI' 'd
.

l' f1l1l"1l!P :u \ ern ( lim La,�) lllll)l'l'llOa\C uesma- ,.'I' b J d t J,' lii. sen tempo nessa oce qUletuc e, a tare a mas-

1 ')
L ;' I' eceparam a ca eca no esullos I ,ose mana. d d

..

I l � dze o.
_ I I U I ,.

c

Sil om e vIgIa r' pe a loa ol'uem e socego a

() 11 r 1 l']' I nl 100Tor. '11
..

d
.

d d
trW Il' ,atla para fJn!', o lrl�a( o, (0010 I O' d f

. .

J
VI a, corl'lgm o para ISSO os esman os e

,

I I I Il' 1
'-

f4
ca ;Iver 01 em ·maca remetttuo para. o· 1

.

d
-

l- b l'dc. :1 Vl' ar pe,a salll,!' pu J !ca, Ol'l,el1E;, <{ne nos' 11' l' f l-
. - I mw enClas e mano aes em con leCI o�, cu-

'1' , I, ,'11 ,.,1.,.." -j"n- "
Harrell'O, onue o 111 t' IZ vma com a esposa e '., b bI' '.:1

. .

SI ¡Os I ,I vI! ;1 (lUI, pve,l. SU,l I!1H.1llJY.r ¡',Ie cal ,1- filhiolios. .]<t� e euelras e maus � eSlglllos começam

clel'lsllc:l. consl¡luem lima am::;ar,{perrnanente D' 1
.'

f'11d
a�o-ra tambem Dtor se mamfcstar no arromba-

�J
• en re os pa'iS3rrelrO'i P!'I( os pe o e'as-

v

pa ra ri s:_lllde rlp 1()(los, 'ie pr/1;ced.d. dlari:unol1- t" t' . '�L.('l.'
v

t·�"
�G

_,

menlo de porIas.
1

: I 1 1
. I l' c ¡ L, con a-se nnu menma qlle ICO,1 com o::> D' i'

- J' d'r::
.

bI'¡� a ;¡1¡UI1, ;In.cs :IIiJ��t'm; C regn :11' (,['\SlfllCC- J" t 1" ;d· esta vez 01 a porta u um e IIICIO pu 1-

_ -;¡ 1 ,o es tola rnL-utE par!., os. . 1-' d' - 'd d--caOi
..

1 ()
..

d" d' '..:1 1 c�o, Ifld.saman)asettl, a ·um Ci a.ao, que
"'1' ..

- .. , .. ,
l .. \·;,'I}. slDlstropo la, am aasslm,tersIIlOC(!l "'O d ' ,

.
e,j, callOS, tun JPlp,lS, SOI)r¡'l-l.1e por tOl el, .

1
. . . 1 pOl cst", mo o nem em sua casa tem garan-

a parle a agn:1. (;, c;ssim. nAo s¡�rão os receios J�al� ,rag!(�fs.cons�qn�ncl3's, �e � prevJOen- ¡id.l. a tf'atlqüilidade.
-

d'urna a\u.llsvJ.â"despcz:l que dctcrrninar50 I��al¡
o agi; ,lell:? nao ll�esse ec ar] as .�dan- Pl'ov.idcncias, não as pedimos porque, bem

·

-_ _

'l d' } I'
Ct as Ut) [)l OpI IO momento em que,c escLll 0- b

-,
.. .

d
que,?'pi'r�lçao _ta.o ull

.

UIXO ( e l';a dl�al'-se C?¡¡ITl sa, ia enlrar na linha nma forca militar que
o sa c1:nos1 no: pobr 101.xp�nenclfias repetI as,

manl,!¡l:sto pre]lllZO nal'Ll a sallue uma Vl a I d'" 1
.. que o. aze -o e I.ra a 10 nnpro ICUO; aponta-

int��ira.
l se Fll'l.gw,

ao po ygono'll .

r .' 1 '
InOS, porém, o facto para que sobre nós, em

�,r J. l'
.. , oram presosoaOll Jelloccapa,azetla- I 1

-

d'l'áan\ e, port.anto, o ( Ign@lnlmiClp¡oqncos!.di">lem.poagum,possapesar a aCCllsaç.ao as-

1
'. .

.
,a-se e apunl!' a quem caJl'i1l as responsa- .

t' '1'
,,- d ·1' d d

sellS \'arrellores e C·.�l!lI.onelrOS, Il'oqiJcm os ¡--'I'd 1., J> t;:; t J o:. I ' I"
�;IS Irmos SI enclOsos a pratIca es elxa a e FOt'am absolvirlos oito ({os reus e condemnado8

· .

j l'
,lJ! alJe� e , ..o ,cr,lle acon,ecllnen.o. t' l'

-
-

-

I l' I 1 1 £
.

Sf'f'V¡ÇOS ¡¡npu¡ pntl"lnente pl'CslilllOS I1dlS .Cel-
_

IFlem ern pOl' o mgaçao o ser maIs z(' oso no '( 018, que pe o (. e('orrer (O jJrocesso oram consI ..

hs p drllll1!13S d',dauns sn[ll'riol'cs ·[leIOS ser-¡ T' 1
..

lod 1 d cumprimento dos se¡js deveÍ'es derados (JS verdadeiros culpados da grande em-

'_.
,_ , _d.' ,-" (.......

, c, - ,,� (�rn passa: o mcommoc a él. ,oe san e, a '"" .".
c

.
' •

brulhad,¡
.

".IÇOS qU!) l�gal e. ul�lnwnte cI�vern preslar na SI'.a D. Andina da Cowei0ão F!óros, mba do E nada InalS. As c(li�Jemnações furam, para o reu Antonio'

lunpeza neccss3na. a nos�a VI11.:1. . ..

nosso amigo sr. José Maria Flóres, concei- _'-,'- da fiedade Floro. 12 mezes de prisã\) e 4 mezes

.

Proc:edendo aS�lrn,. lera o dIto. mlll1lClplO, ¡uado curnmereiante da nossa praça.
Reetifiea�ão:-Na 3.a pagina do ric llluita a 300 réJs; para a ré Augusta Floro,

ainda .(jUt;. p('la pl'liliell'a ve�. rral.icado algll- Fazemos volos pelo promplo reslabcleci-
nosso ultimo numero foi publicado um annun- irmã d'aQucilfl, 30 dias de prisão e If> de multa

ITI:1 co1;:.;[ de Lom em proveito dos sellS mu-- menLo (la sympathica f'nferll.'l;l.
cio r_eJativ? á venda, f(�;�iisa\'el boje em hasta a 500 ré;;'.

nicines. puhllca,. ti illIl _prediO, Silo na.. rua da eorre- N'este julgamentll houve ensejo para a estreiil,
t l i I li I d 900 'lL000 por signal bem li uspiciosa, do nosso am;go Can-

_____----:-"'_--:-----.-. .

. II Segnndo olJ\'imos, O sr. Evaristo Pentea- (�IIi';¡ I es a. VI a, pl':1. q!lalltla e 'iP dido Guerreiro, a cargo de quem se achava a

Para as cJldas tie Fl'igllcl�'a pal'liU .na sc- dt), import:mte commcl'cianto da pnlCê1. de rel': . _. . _

defesa do l'PU, .Jooé Rodrigues Rocha, esse pitto-
m:_wa pass.ada.,o no�so r(�spe.lttlvel a¡�ll.gO. SI'. \ Faro, acaba de adquirir por com')I'a feita ao '. h,�etlhcando o refendo a�Il1U�lclO,. de\'eU1�s leSCD e inoff,msivo vendedol' de t01'1'adinhas, a

�l,�. A
..

nl.O
..
nl� Gnf'fTell'O II¡JI(�II'O,. IlH'l'ItiSSlmo

.

;,;o\'crno. iodos os terrenos cluo, f:a ex.tensão dlzer.clue lal venda se real:lsal'a !lOJe effecli- quem a policia �Ó pOl' impulsos de ridiculo terrOl'

I d t ! I B \'arnente nlas ql]n O pl'ec:} O SP po to levou ao ballCO dlJS reu�, attribuinc1o-lbe i1� su-

JUIZ ( e . 1�le) o (a. caUlare;� ( l) . ep.
.

tle 5:000 metros Cll1.'ldrados, ot'\lam o r,io d'a- ...., .. '..v _

. I ,ra - s em

Q 1 I d
._

i I nhas terriveis e incehdlarias de qualquer Rava-

_:1(: O mtegern.mo �l¡.¡gIS!I'¡ll O enron.t¡'c fi I 'luella cidade em frente ad Lar�o de S. Fl'an- 1 praça sem es,!;nélçctO ( e va or. eLol.
-

o alll\IO qne dt'sep, saO OS nossos maiS Sll1- ¡ (�isco.
-

". _
O n0880 amigo, dando [lO easo a importancia

cef'O� vOlOs I' E t t d " p. I'
FOI suspensa. a mspecçao de mancebos des- .

que realmente tinha, imprimiu,por vezes, ao seu
,

_''. \

S es ��¡'I'é�nOS eSLma-os o sr. enteac? a tinados ao sel'Yiro militar. bI

el F
.

I'
.

l' .1 I II
l'onsti'llCCaO de V:tS!03 armnens qne sc!'\'m- v' "d' .

d
.

1
ba i_ discurso um tom humorii'tico, com o que

legon a 1:11'0 na qnmla- eIra. I la Il, I ct
•

-r, d' le' I
.G O qne nos Izem OS ]ornaes a c.apI1a .. agTac1avelmente prilvocou a hilariedaJe do pu-

indo l�om sua illustre e3[losa (' filhinllOs alo- ,

I

°t e magnjlllcos depOSItos paf(� a.,urroDa e
sem nada accrescentarem sobre as causas d� bIic:>, na ma totl\lidade jnc:inado á ab�olviçã()

.

1 Il 1 ct I ou !'Os prOL llCtos a nOS5a [)'I'O\'InC¡a, flUC an- I
- do poure. Tanas, a.lcunha engraça.da l)ol'oue é en-

J:lI'-�O na )te) a casa ( e eamoo clue o SI'. 1'..
1 ta suspell�;ao.

- 1

". ,I I
nualmelltc se ex!)orlalD por ¡¡fluelle porto p 'd

'
- tre nós conheddo o reu.

F I'eder:co Lazaro Cortes !lOSSU,") na sna pl'O- . .
_

' OtO ca na a consta n l:ste sentido. F 1
. j j

. oí1,)rf;f;am (lO rnewlO tempo as conrllçoes ne- E' b i" d
oi,. pois, como (isscmos, uma .estreia a todos-

pneda(le (la Atal;rya, o nosso partIcular e
"Q" :'., " " b. '-'

"

I
1 o cere 1'0 prOf ¡glOso o grande Festas O" respeito; llUHpicio'la e, mais do que jsw, urj-

.

"1"
'

-

mo 1 T ' ¡A "t.·m".s p11 d, q lIu 0:-, em ,li'(luvS nas pLqae- 1 L ! ¡t
.

t I d
.

l't'spPllatHISSlmo amigo, o ex. sr. (I'. do�e , , I" ,. I' ,l ,.1,,, •. 1: que e aLlora.... !lan e, e que, va en o para o nosso arDlgo como

F:'i11Wisco (]a Grata, diD-no <:IWl'd da 2.a 1'e-
n.lói ,11'11'l}'.tS]. qnv' ron,t'ozem asi. mcrc'l�f _OrIas um nr,vo titulo cOmpl'úvíltjvo do seu talento, lhA

_ 1
". <'1 I l'

-

IlL' '¡);tra)Of'( O (OS vapores, se ['ca Isem a I Junto ¡m'IIIfUt.;,j¡8AQ valerá ('gllalmrl;te como bella recommendaç¡]o
p�ll'tlf':l() {lO L"0\'f'rI10 "IVil , () t Istnf5 O (e IS-,' .

.
_.

J.WJlil.u.>3 'VUI

bOa.
' " I ij()S propl'los arm:lZens COll� a. maXIfl1:t bcdl- pllra o pub'ico 'lue a�sim, e seguro dt' indiscnti-

S. \1 I dade e s��g!]!'anca. Tiremol-a, e deiieiosi:l, no ultimo domin- veis vantagens, Jh'l pôde desassombradamente

uas rx." \el}) p:;��;H' ¡¡Il} rllt��
no

'I ga!'\:e I O sr'. 'Pcnt(!":do parti'l par;), Lishoa n::I go. j'm ([fle a excellE'ote philarmonica Artistas �onfiar a 81ilw;ào de todas e quaesquer questões
e csl.lVel'atll e¡� (OLl!�

[la �;exü- (�tI'a, le V1Sl-1 quarta-feira. d<' Mmr!nJa, regida pelo fli)"SO illustre amigo
m-enses.

-----

ta a pessoas (,e ami la. ¡ ----
--

--_---- rir. A_t1Lonio Maria Ft'llGLuo:;o da Silva? se Partiram pal'a Castilejos na segunda-feira
«9 Move (l� 6}Ull10)) II iOA. S�mana de La{{osói apresentou a t�cal' �o Laygo de S. FranCiSco, á noite as sr.as D. Lucia Marques c D. Josepha.

·

. .

,

Da puLlicacão do prillieiro numero d'este das (l.ez horas a mela nOIte.
. .

Marlins, él. primeira mã.e dos nossos amigos
Complet.ou com o sen l:ltlíno. numero o J novo eolkga só o sOilbemos por via rI'outros Fo.! bastante a coneorrcocla dé ouvmtes, 'Pedro e Domingos Rodrigues Marques e a.

duodf'I'I�no anno da. S:l�l CXiSI<'0C,I:t .0, nosso I eollegas, aos qnaes A Senwnll de L(/.gos fez à
entre os quaes se notava grande numero de segunda mãe do sr. Marcos Domingues Mar�

e�eI:q'I'cJdo collega O IYq'¡;e de JIll!W, luil:a (h- I honra da Slnl, visita. damas, gosando todos a um tempo a boa mu- tines.
mO¡·.raLi¡·;l qne �{� publie:1, ('m J3('j;:. I Pd;¡, nossa p:1l'le n;[o fomos ohsequiados sica e 6s encàntos d'uma magnifica noite de

Ao sympal.hlco. ('oll(�;2::1 ;llem!.p_¡ano, enJl'- I com t.al dist.inccão, nl'l�� IIl'ill por esse facto luar.

reçamos os nosso:; p;lr¡¡!wn:; .•�stimaúdo si-I são menos sin�eros o�, llÚ:,sns votos pelas Aproveitando. a. estada da musica no Lar­

multanear�enle (!UO sobre ():'; �2 annos. que j)l'os¡w'idades do no yO ad\!o;.;ado dos intel'es- go, foi aberta e illurninaJ.a. a egl'eja c pela
conta de \'Illa m:lls��_�nZ!ilS Se_f'epltam.¡ ses laeobri,genses. segunda vez exposla a beUa decoração que'
___.

servin na festa do cncel'l'amento do Mez de

N'I' flU'I'C'j-'.)S L;¡'lS f¡'í'I'Il"';¡'¡C (Ii' flll'llr ;11") " I
-

�"·l·I·I·a
. ',:- �'¡': v:."� .",' .? �/:.'::' ')

1

:'1
,(

') <�' ': Já compos:,a p�ta loc:1l fo.mos :lgt':Hlavel- ll'l, "

de fLldl,!)s. !�,:m I csp,:,e:I.\ 'l,,�cn. :L,
c ��lOC,ol:O,::> I

mente surprehentlldos r;'b, VISIta do 2.° nu-
Os llUmel'OS executados pela acreditada

c.omoIHlOle� encommcnJ,dos Ot) IIO:)S05 P,H- múo de A Semana de Lar/os. bahda foram:

111'\Ilai'IJs amigos. o� I'lWtJre!1dos �adl'es ,d.. lc-
¡ :!'H'io recebemos. como j'á flis<;m\os, o pri- LO-Luziadas-Marcha grave.

X'¡rlfl,.(, T)'"¡i) (Jo lN�"n,(no1l)l() e >i\""'I�lo ¡lo I .

.

,
C) o "¿II-la le '-,Jaz"ll']"l

" _"i'." ""', , ..

I
' ...

"vV, "c .u U ,e,.1'>

I melrO fll1mer.o,. m:1S o segundo uasl.<1.',p:ll':J �e-
.;". -l..11 .f.. ( -iVi.. u l."

JIOf�II.�(\ hU(,llehO. ',' gnramen1.e aJulz�u' de que se trata d uma !n- 3.0-Tilles d'Ara.,qon�Walsa.

,:�' !.�il,I':::I.ndo ,���Ie� 1_).()�S.I�s _ql:�!'id:)s .a,:,nI¡';�,.; I rha unampntc ,redigicb, el� I�ada �ipsmentil]- 4.o-Pallffer de Rire-Polka.

l' \,(., s\t,,:-, no',l� 1:,�SIÇOl.�, .111",0 e qdv .11d.l) I do os bellos foros do haIti! J0!'rl:ll!sla. de ba 5.0-Tolll' EifTcl- Mazurka.

�S�I](�.ç:�mo�, as ,fdl.::lt,�:��(':;, pI.)!' �gu:!l) de\'I¡I.I.::s ¡
mllil� jnslamcnlc atl¡'i::l1idús ao seu ill)recia- 6.0--Myosutis-'Valsa.

,tOS p,uochldno� (L (.I,,,t 1,:n'I_;l a_qud!as >11.;- \ vd (hector. 7.0-Espada d'Hanar-Passo, doble,
"'1 '0":" <: ('fil" ('L)l'l'-lrl'''n ti' J'(' I ¡.¡\¡ 'I 011"\ (I "O �'J llc- I C

'
.

1
.

h' ,,,,,,, ..
, ".,., , , ,'. '.

,

.

'_ ..
,. ., ,', ollgl'alulanilo-nos.poIS,Po o appareCI!i'lrn-

J'�1Il qll' llOC-; S:'lt; 1I000n"" p:H'Oe!IOS en�ontra-! to de t50 blilha¡¡te ('01[1';£:1: !le:l, corn Uluita· -Tumbem!la C¡l1inta�feira á noile, em co-

raI) 'o�j;¡� ;�� \ Irludes d :d!lla. I' (,U!';I�':O 11r.- i Ilolll'a para n6s, estabekcida :I. pt�nllLlla.
reto armado no Largo dos Inno.vent.es, tocou

l'I'�:.';Irla,; as p(Orsoll:¡li\!at!;,s sylll¡"-itl!!cas e; --------e----------...:- durante duas hora� a Dbilarrnonica Loutetana

l'P�J\eil"\'(o¡,, dos hon;� ¡� ¡¡llS!!�I'OS Si'('ürdo!(':-.: Na qn;¡I'I;¡-[eil'a p<1!'lin para Lishoa e re� mais \'ulg¡mnente conl{ecid;-¡ pelanH£sica velha.
_____-- __ .

H_ ! 0.1'lo�S(l(] honl.l'trI ;¡ ('sta "illa o sr. Jo,e Olias Ensaiada durante muitos dias prlo sr. Joa-

. . }'r1IO��iZH��it® .

i �10:'I01H), 1', liljo¡il'O, aqui t,;l;¡,l)eLol:ido. qlliln F\'!Teira D:t!'l'l:s,. !Jabi.l musico. de La

'\':11' al'l'lr-S(l n'l 1::lIJ1·. lIS:l linn sull.�.rl'il- -
- --- - ------ - dasse da Itand,l de mlantena i, aquI no go·

(�f)_ !'.ujn pl'(ldWIO r. ¡J,oslin:u!o (I ¡lPrp"ln:l;': S"[lItllO{J s,� ]1;1 S¡�Fu'lda f,'ira lima fiJiiinkl ; so di' lieença, a music], relha não desagradon.
;¡ III '¡noria do iwí:�ll(' rO!l1:\nris!;¡ pOi'tn;';!I('z,.jo sr. Fr;lneisco _,\_I\'<lI','S HOflI8¡'O, f's!abl'lt'ci- ! p().SIO (file a sua étL1diç�w fossu ell1 parLe
ÜllJlílllJ C;¡sldlo Bl'llileo: "rigin.!o se lhe ll'n' elo ('111 UoliqIWi:lli\.

." I rnl�jt.o prt>.illdir:�f�;'¡ pp.lo rpnto r¡LW, n'(jqllella
monuO",i'oto. ' Aos rrugoatlos p:ws do 1I,'81"1110S0 an,pollo nOlt.e soprava rJ.]élmente, en\'o�rt'ndo tudo cm

}
.

'1 I I I
I . 'd d'l.,�om (hgna e, na VCI'\ ;!:Jl'1 t¡U lOmen:¡¡;cm. enviamos os nos�os prS:lmCfi. ensas nuvens e po.

- ._._-----------

Prostrado pOl' grave doença acha-se já ha
dias de cama, o sr, José de Aragão Vallada­
res, 1.0 cabo da guarda fiscal e irmão do.
nosso amigo sr. Joaquim Valladares,

Desejamos sinceramente o seu prompto
restabelecimento. _

Em audiencia. do dia 9 e 10 do corrente foram
.iulgados no tribunal jü:o.icial. (¡'esta comarca, res­
pondendo em processo de galão brcmco) 10 indi­
víduos accllsados, IIn�, de insultos e nggre,,,¡]o a

populares,e outros de resistencia ás auctol'idadesr
l'ep¡'€8ent;tda por alguns, ['gentes policiaes.
Foi um julgamento cheio de incidentes mais

ou llIenos engraçado�, muito movimentado, bem

digno de despertar, como despeí'tou, li curIOsida­
de do publico que em grande numero conGOl'reu

ao tribunal.

lIma lenda.
Não falla quem julgue que o Sahará é uma

immensa ex,tensão de dunas estel'cis, inha Li­
tadas e inllêlhilaveis, atravessadas apenas por
algumas caravanas, as quaes encontram por
vezes urna rnor;to terri vel no meio da areias
movediças.

Pois bem, segundo ('lS affirmações d'alguns
viajantes modernos, nada ha mais inexacto.
Salvo em alguns pontos bastante circumscri­

ptos, o sólo do deserto do Sahará é solido e

immovel e dá. asylo. a uma numerosa popula­
ção de homeos e anir,pa.es, especialmente du­
rante a estação do. inverno.

Se�llndo uma estatistica offici;:! 1 franceza ,.

em i892 foram J'tocenscadas só no Sahara a['­

gelino,9 milhões d'ovelhas, cujos propl'iol:arios
pagaram por ellas um imposlo de i,762:000
francos; 2 mil!(Ql's de cabras e 260 mil ca­

melios ..

Os chamados uasis são frenuentes e n'elles.
se cultivam a palmeira, o limôeiro, o damas­

queiro, pimentos, couves e outros legumes.
Não é, poi¡;, um dcsorlo esse lendario paiz.

cip. sêdc, da dt'sol8ç50 e lia morte, pelo rnt�no&

a fazel' fé pelas :lflirlllações dos tars ,·iajr.ln­
tes, pois que nós nnnca lá fOHlO� para () con...

statal'.



I para abr�U13ntar este acto, toc�ndo ta�bem ,pod�ra� dar busca á casa, �em leval-a pre- I
-

, uma bonita marc?a na, respecuva proclssão.1 sa, limitaram-se apen�s ê:t dlze�'-lhe qu� se
I-Na sexta-fena ultima deu-se um lamen- fosse apresentar em Faro, senao que vinha I

tavel acontecimento n'esta freguezia: uma esquadra prendel-a..
"'

_

Antonio de Sequeira, junior, vulgarmente Em vista d'isio e d'outros casos d'egual A'TVlOA'R ASconhecido pelo gato macho, andando colhendo
I
theor que por ".Ii se têm dado, faço en uma ..L1f':L,

.

,'\ til
areia para umas obras, n'um arieiro no sitio denuncia perrnanente aos srs. empregados, '"

das Alfarrolreirinhas, tanto minou n'aquelle I affinnando-lhes �l1e, tanto n'aquelle sitio co- QUAm achon'''i'lm;;f'�acca, contendo 75 kilos
logar, que por ultimo lhe desabou em cima I mo nos seus arredores, sempre se tern vendi- d'assucar, qlle f6i'perdida entre a estação do
urna grossa camada de temi, ficando soter- do e continuará vendendo do tal genel'o, cuja caminho de Ierró '::l, esta villa, e a queira res­

rado a ponto de não poder respirar. O filho, semente, comparada á arvore da sciencia, tituir, pode entregal-a a. Sebastião Marlins P.
rapazito d'uns i� annos, que estava proximo, pode causar algum fim trágico se, impensa- Gomes, commerciaots, seu legitimo dono, que
dando pela falta do pae, começou a gritar pOI' damente e com um tão limitado numero de lhe dará boas alviçarns ..

soccorro, mas quando, passadas umas duas I guardas, caminharem muito por ali no desem-I .� -

,

-

�o�as, acc�diu alguém a remover a terra que I pe�b!). de taes empresas, especialmente de [�I r n f\� �A l, n [I D-,A
/

n [ liSO n A
unna abatido, encoutraram o pobre homem noue.; [!'UUiYI¡YIAUl nA ue '

' DUA
já cadaver, deixando assim inconsolaveis, na =-Continú» um calor insupportavel, a pon-

I ?rp!l,and.ade e ab�olt�tamente sem recursos, a to de pre;iuclic:ll' sohrcmaneira �s vinl�as, quei-
l infeliz viuvá e seis filhos menores. mando-Ines os cachos que estão mais deseo-

.. , , . . . . . . . . . . . . . . . . .. I Uma �erdadeira desgraça. bertos.. ' '. I
Mas afinal o homem nunca passa -Mats uma vez chamamos aattenção das O mildium. tambem parece qu�rer gerunuar ] ------O-S----O-R-Q-SD'um miserável verme que, de rastros, auctoridades competentes para o estado da por aqui, não respeitando mesmo' muitas vi- PH 'PH t>'" .

Ou sob o pé terrivel da Desgraça, ponte d'Alte, que ainda se conserva sem pa- nhas que haviam sido enxofradas. �

Ergue comtudo a vista para os astrus.. rapeito. Estará por ventura a digna cámara As Iigueiras estão muito ramadas e carre- �"'-moE.°pho�, eeB."�l e en.x@il"'C '

esperando que se dê algum desastre para de- gadas fle figo, e se houver boa secca a novi­

pois dar as devidas providencias? Assim nos dade deve de sel' assás abundante.

parece. Os caminhos suburbanos lambem es- I A alfarroba é muito menos que o anuo pas- Companhia Nacional de linOS[iit(),ro'&;
tão n'urn misero estado, e todavia �IS contri- sado, talvez ponco mais de metade.

buições pagam-se da mesma forma! Amendoa, não ha nada, nem para as COt1-

Desapparecem os dinheiros do municipio, soadas ! ..
, Qnc pena!

-com pouca ou nenhuma utilidade para os mu- Azeite não haverá muito: Trigo, uma CD ..

nicipes. Uma miseria! Ib.eita_reglllaJ'.. Cevada, pouca. Milho, multis-
Queira Deus que para o proximo anne, simo Grão de bico. tambern regular.

para bem do concelho, tenhamos a fortuna 12 de julho de i895.
de eleger uma camara que saiba cumprir os (Do nosso cOl'l'esprmdente.)
seus deveres. Só a.ssim esta freguezia obterá,

'

pelo menos, as pequenas e urgentes obras de Agrarlecimenlo
que tanto carece.

'

.

1 i de julho de i895. Maria Francisce elo Sacramento Mattos Ro-
lIin filho do pr-estdente (Do nosso correspondmte). mero e Francisco Alvares Romero, agrade-
da Ilepubliea (�O B¡Oazii cern penhoradissímos a todas as pessoas que

Trazem os ultimos jornaes hrazileiros esta B.oJiqueime se interessaram pela saude de sua querida e

. sempre chorada nlha Maria José Romero Mat-
triste notlcia:, . ". ,Segunda-feira, oito do corrente, pelas dez tos, durante a sua doença, e bem assim ás

(:E� uma fa.zenda do .mUnIClpiO de Botu-, horas da noite, falleceu a estremecida filhinha qUl� acompanharam o Cadil\'er á sua del'l'a­
,cotu �Ol .morto Involuntal'lament�, por um co- do nosso amigo Francisco Alvares Romero, deira morada, e muito especialmente ás me-

10no.ltnhano, um filh� do preSidente da re- acreditado co;nmerciante c1'esta praea. ninas que se pre�lar¡un a pegaI' ás borlas do
publica, de nome Jose Pra.dente de M,oraes. O anjinho foi conduzido á sepultura n'um caixão, como a todas (Ille com a mais expon­A d:�gri:t?a deu 'se da segUl�te form�:, fendo bonito caixão, levado por quatro meninas da tanea yolumtal'iedade se incorpOI'aram no
o Jo;:,e �I udente e o colono ldo c�ça[ ,eaaos, escola, acompanhado por todas as demais prestito.,aqu_clle ll1�ernou-se no matto, deIxando a es- alumnas e pela phi_lal'monica d'!3sta povoação, Aprol/eilam a occasião de pl'otestar o seu �tr��IT� u"'I"f r���r��ni ��,prmlar o colon@. Passado algum terppo, ou-

que, durante o trólJecto, tocou uma Imda mar- reconbecin:ento para com os srs. rev. l)l'ior"indo o colono barulho no malto e julgd,ndG I
:seronça,de-scarregoupal'aoladodobarulho

Cla gra\',e.
"

, ; 'Rodl'igode SOllzayalenle, quetão.desinte- AMORPHOS. CERA � ENXOFRESe nos causa pl'OlUnllO pesaI' a morte el um ressadamente annUlO a todos os pedidos que • � _a espingarda. José pl'lldente cieu um grito lan-
ente que, adoramos, resta·nos como suave ,tbe fizeram com o fim de fazer realçar a ec- ,EspeClahda.de eni sa,bao de

icinante. Indo o colono para o matto encontrou l'd d t I I, d d
Prudente agonisante. A carga foi recebida toda

)a,samo a t�nta, ,?I'" a espel'il�ça. ,e qqe. esse remunia, e Emygdio Es!e:�o de Souza Heis, O( as as {lua, ¡ � es: p�I·ln·e-
. e[:t.e, J.'eves. ,tid. ,0. ,d.IO)[I,Ind,)�.l" glo" r.w,,', Ira, ra,d,lant,e g',ue se enea.rreg'ou de dmgll' tudo na melhol'l ç@ssemC®l1npetenC.l8.

,pelas costas. O cotono ficou emocionadissimo, d J
t If, , � I d C 1

v

d
e ]UIJ! o, I LUI ,lS IlH:,aveIS ue leletS .0 I eae 01. ordem posslvel.

.

Remettem-se amostras a quem as re-,temen o-se (lue perca a I'az,ão.» \ .]
11 seus e�tremecl(jos paes,

.

envIO, .pOIS, a A todos protesl.:1m a sua eterna gr:ltldão. quisitar.
exp¡'essão SIncera do meu ml\lto sentimento. Boliqueirne. 12 de julho .ele 1895. Pedidos a
-Na noite de segunda-fei¡'(l passada, en-

'

-

Diario do Alemtejo. Sllpplemento littcrario trou em casa de An'na Lêüliza, da Portt'lla de I DeCI"etos de �� de maio
'n.O 24: Boliflueime, um sugclto pedindo taba.co e di- de :I §9iP

.. J)�sastl'� do S(:nto, Officio no ��1,':�) de .Ca- zendo qu� querja levar muito, que lhe desse I. ��va 'tabella .e�.e <�molllrnento.s e salarios

!�Iollo:, S01le�?S, de Pamplona. COI te f\eal, O a c�colhel., .,. > "JudtClLles, e modltlcação do decreto de i5 de
¡. ce:¡,tnnmw �le Sa�to A.ntonz�, ?eOlne Ya= I A mulher d�-lhe tre�e )cha[ut?� (de CO?tl'l: setembro de. i�92, na parte que se refere a

laude, �s doze, es(açoe.s do anno,J�lho, �e Jay bando) ma.s, n c.ste comenos, :l� que entr�l processeis CI'HDlnaes.
me SegUler;.A bell� soczedarle, (�ontll1uaçao, VI) I outro sugeIto, atm:¡ndo-se preCIpitadamente a Com todas as emrndas f�itas depois da

:de �n.ast�cl�� da CU,nh�; Dumd�, d? !U�IO. de mulher, preten�endo, a todo o �u�,t� a�an!la�- publicação na fotl:la oflicia!. Um elegante vo­

Cal\�l�lO, Mada, de Catulle Mendes, Echos lhe o tabaco. E�ta defcllde-se Go[aJosamen�u, lume de 120 pagmas, em brochura 1001's.;
f) notiCIas, .ctc. .

tra.vando-se entao u�1a luc.t� entre os daiS", cartonado, i80 réis.
-O _ultImo nume,,1'0 d? Gabmete dos �e- 1l1cta em que o refendo sUJeIi.o, que era efI�- Grandes desconl.os para revender. Li\'f'a-

portel's Il1Sol:e, na f: pa�ll1a, lim bello re.trato pre�3do. da alfandega, mas �lU? estava �estl- ria de F. Silva, rua do TelhaI, 8 a 12.
do consetbe�ro Jose LUCIano de Castro, IUUS-j do a palzana, teve o grand¡sslmo arroJo de
tm ehofe do partido progressista, acompa- apontar a espingarda ao peito da mulher, di- lE t' ID lot, t" Inhaoo J'l1m arligo firmado por L. de Mello. zeIido que lbe desse o taGaco seoã,() qlle a I .:II

S � � �el��n l:W d.e�<>�.na,c

'mataval...
' ,

nas �adll.as u� l'tHonCdJ!.que
A"VISO

,

O marido d'esta, que estava presente, <1\,:)[1- A nova administl'ação parlicipa aos fre-

O cofre da recebedoria d'esta comarca I ç,ou tambem contra o.empregado qne, nã.o veo- quentadores que já introdLlziu importantes
está aberto, para a cobranc{\ voluntaria d? outro recur�o, arItou, apparecendo Irnlll'�- J melboramento.s não só no parq�\! mas nos

da 3.a prestacão da contribuicão indus-I dlatamente maIs dOIS, e�pregados que, maIs
I quartos e appltcações lJydrotberaplcas eonser­

.trial, e z.a e �lltima prestação 'da contri�
I cor�.atos do que o pnmell'O, serenaram wlão I vando Oll ll1elhoran�o.os anligos p"eços para

buicão predial do anno civil d� 1894 duo
a lll.lga: . . . . I aquelles que não eXigIrem <tugnwllto de co-

rante o mez de julho corrente.
,."

,

O pnmell'O dos empregados [01 mUlto

In:-¡, moclidades.pl'lIdente, por se �,trever a cntrar er� casa so;
I

Quem pretender dirigir-se ás Caldas de

1,lI1s('nsato e es�upldo p�l' ter o

at,revtmen,
to �e ! M,o,nellique deverá, endressar a corresponden­apontar a espmgarda a pobre mlllher, cup, I cia pfll a o director - João Bentes Castcl-

Por inieí:J.t¡va d'aiguns devol,os liD glorioso acção ihp, poderia custar <.;arissirna;- porém foj IBraIJco.
_.

.

martyr S. Sebastião, "ealison-se n'esta pal'o- muito feliz por não lhe partirem a cabeça... I,

c.hi?, no dia 7 do corrent.e, t:!�;¡,' pequena te�- A. mulher foi lima \'alente, defendendo-se II DOBilES, OU ADOUliECES,tlvldade CIY! sua honra, lestlVldade fine dlma heroica e denodadamente, com todo o s�lllgl1e
'

ter-s� celebra�Q, ?omo estava ,d.eLel'mi�a?o, fri.o, dizendo para ° sell antagonista:-poi� I O' tío Pauli:;ta, ac�rdei agora, Illas quero
no Jla 20 dtl pnelro, mas qne 101 transrenda atIre, mate-me, mate-me ... mas o tabaco e i manriar dIzer lima missa a Nossa Sell!JOra
cm cbllsequencia (lo mau lempo. que eu não largo!... I da� Portas do Cen, mas ha de srI' a mlssa

Nada se perdeu com a demor,L Lançou-lhe, é verdade, as arIms naLuracs I cel13hrada com o cálix que existia CHI meu tem-

Houve missa solemne pelos llHlsmos paüre15 á faixa, o qtte Ibo custou Íie;).r com �.l bala ras-I po, (IUando eu e¡'a t[¡esollreiro da mordomia
c cantores (h festa do S.S. c os de\'otos Li- gada; mas, ao menos, tere o maximo prazer i da llIesma Senhora; mas, como os ('fl("arre­

veram I�o� oceasião (l'olJ\',ir um beBo d,;sl'tli'-¡ d'a:>sign.ala"r Ccl,n as conVeX:1,S excrecencia" o I gados da d,ita mo.rdolilia. hoje não, f'stão n;_¡

80 elo cllstrncto ol'ador sagrado, re\'. prior de sell :�rrtVf'l conten(ior. posse do dita calix, eu, dOll um flg0 bmpo
Padl'rn,'. que csplanou bem o assumpto de D't.:ste facto, a�é certo I'lll110 divertido, dB- I a qnl�m o d'scobrir, isto tlntes do sr. José

qu� �I·�ta\'a, drixando o anditorio plt'n,un,mte duz-sf' inque�tionareln1f'nle q�lf) o slljeitn q\lc� I Gregorio Cen!eio St'!, obl'ig;Jdo a dizpl' :� 9111'.':'1
satlslClto.

. e�trOl!\pnmelro em t.�sa,pcdll1do tabaco bil.-! o,('nl,(�cgou, qnando el(e don a �osse, a 1111-1D.ul'alHe (): ml.'sa .to"on al�umas 'peças df) VIa, d �mtemão, comblfl:tdo .com os elllprega-1n1n"vlsta.. i
mUSI?a a plllhrrnoo!ca dn S. Bartho;om�n de I do� ? estratag?nu, ,nD IntUito de �panh;Jl','m I }) esl,e que se assigna

1 ., !
Messmes, flue exp0:1t:rncam,'nl.c se ofrereeru na. rede a LabiM. C01l10 era dt' nOltl', não 1110 ' ,Mlml/el GI;[l)'I'ei/'O rome. '

_,=_--..:r

14, Domingo--S. Boaventura, B.
,
iS, Segunda - S. Camillo de Lellis. S.

Henrique. <ir Quart. mingo ás 2 h. 55 m. In.

16, Terçav-Triumpho da Santa Cruz.
p, Quarta-cSt." Aleixo. St.a Marcellina.
is, Quinta, St.a Marinha. S. Rufilo, B.
19, Sexta-S. Vicente de Paula.
20, Sabbado-S. Jeronymo Emiliano.

Que buscas, que procuras no Infinito,
Atomo escravo d'este grão d'areia,
D'este pedaço negro de granito,
Com tua escassa lampada da ideia? ...

E Christo e Galileu e Augusto Conte,
Loucos, a construirern uma ponte,
Um extremo no pó, outro ITUS cens;

Para transporem n'ella a immensidade,
O Iorrnidavel tempo, a eternidade,
A ver se lá, occulto, encoutram Deus ...
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� �
� :B-'��RO �
� CO�SULTOB.IO DEJ:'�T.ARIO �
� oc �
� J. N U N ES M A D E I R A � Cadeiras de differentes modelos, sophás '8 canapés corrcspoudeutes, mesas Jo cabe-
� �!J ceira eam urna c dnas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqéce« com pe-�

..:..: Rua ;Uhoeita� 111.0 4i� � cha para sala, commodas e meias commodas; lavatorios cie mogn.o com pedra, espelho de
� � chrisial e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno i ingleza para

l.'
....._ -��e�'--'--

� urna e rluas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e quar-CliPgon de Lisboa e installou definitivameute um COnSUlLOl'lO Demario ern � to em diflereutes tamanhos, serviços de lavatorio cm loiça e zinco; papeis pintados, toalhei­Far», onde se eurahem dentes e raize« sem ddr, mesmo ainda os dentes abandona-

�.:I¡ ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relógios, espingardas, accessories para as

��'.'. elos pOl' outros dentistas.
:
mesmas, oleados, baque: paú moldura, oculos e lunetas de todos os grous.Col,oca dentes e dentaduras al'úficíacs, para mastigar e fazer todos os excrGi-..i'¥ Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.� cios corno se fossem naiuraes, scm n.olns nem ganchos. �..

,� Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer� Empasta os dentes cariados-Limpa. a pedra e branqueia os dentes. � encommenda c¡ne diga respeito aos mesmos.
� Trtuametuo especial dos dentes cariados, sem os extrahir. ¡j -,-------------------------
� Cuncerta as dentaduras quebradas e conuue paladares aruficiaes e obturado- � f1Jn ,1'Ni¡JDE ·DEPO�lTO .DE I/IACH"IN:11� � DE CO�' rf'U'R.l.I'\i

ros. Vende elixir dent(win e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pôs 700 réisJ.

�> li IUt l) lU Ill' l)
:

Gengivarw Innenal P,lfii evitar a. ca ria dos dentes, apertar as gcngl\;as c li-
.

rar o mall cheiro da bocea, iSOO\) réis.
'-

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, i Irasco 300 rs. �'I

I
Hemeue-se pelo correio. �
Extracções gratis aos robr�:�:s nove horas da manhã. �

pnEVE�uIo �

I
Este denlis�a rae a qualquer cidade on �ílla do Algarve executar qualquer �

t¡:aba�ho, �ll�nrl,o. :t:,ia chamado para esse fim pOi' duas ou tres

.: l'llH;,
C:lrc- §','çarn aos seus SCI \ Iç.OS. .

_ "t,;::'l
¡¡t{'

,-�çz��������1i '�".' ,.�. .�����

TYPOGRAPHIli. -

DO

l(jtiLETAr�o
Esta typographia. une acaba (te se installar

nesta Villa, esta mOnL:LU¡¡ em eondições de sa­

t,5faiZer a todas s£ e[l(_"Jmme::.d�3 tae" COIl1O: pro­
curações, ordens e mandados (le pagamento, at,

tv�tados, a-rtoações, recibos, q'.lit:1çõ,jS de foros,
pa-ticipacõce de casamcnto, envelopp= t: papel
umbranos, e tódu;'j (J� j¡íipiJ6-,�ovn pa.fd rB�a1�i�õe�
publicae, etc.

CARTÕES DE VISITA Ell BRANCI.>

100-400 ¡ óis, ÔO-240, 25-160
CARTÃO DE LeTO

!\l. o 1- 100-bOO réis, bO-300, 2;)-200
�.o �-100-600,l'éis, [lO-;)ÕÜ, 2õ-25')
�.o �-100-700 réís, 50-400, �õ-300
�. (¡ 4-100-800 réis, flO-450, 26 -360

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão
nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

CODi}ÁNIJH DE SEGUUOS

TAGUS
FUNDADA K\f 1)-(77

".OCI EDAœn� ANONlr'HA.

de ['CSIHHlStlbilidade IimH�Hia

(>\IlITAL 11200:000�OOO IH�I�
vErde e·m Liaboa, rua da Alfandega, 16'0-1.°

Effectua
-=�=-

SEGUHOS TEBBESTHES
contra fo�o ca�ual ou procedido de raif' e explo­
sito de gàz, sobre moveis, propriedades (> c8tabe- "

eeimentos, em todo 6 reino,.e

SI�GUnO� M¡\fUTIMO� 1
CiJnLnt a \yaria grossa e particular. 1

.-

O agente ('IU l..onDe,
IManoel Rod'l'iglœs Ç01'1.'êa.
I

iMPRESSOS
Acham·se á venda n'esta ly!logra·

¡lilia imllrCSSOS para IIapIl3S estatis·
tieos do movimento IHlrocbial mcusal,
atOO ¡¡eis cada caderno.

HOTEL MAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.

i..40Ui..4E

.Permanece aberto e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
r.st.abelecimento, onde todos os seus fregue­
:zes continuará\) a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q.!artos, um magnifico serviço
de � e a ma�roo modicidade. de preços.

l.inliB de vaper-cs iilgle�e§
Idos SI"S. el'ehn IfaU ,jun dr

(j.o., de Londres.
Carreira semanal para ;Amdl�CS, N"OS O?:NOELErOS DE

I.ocando no porto de tfaro todas as LOU LE E J\ LBU FEl RA
sextas·feiras, pela qu�mt.iuade mini-I V('nrlas n�s n�esIll;¡s. co?,dições q�e a referida cempanhia. Depositos em Allmfeira, Alte�

. d d b J Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.
ma e nas arcas nC carga. _>::::.*>::::_

llirigir-se ao agente em Faro,. ARMAZE)}I DE VINHOS
João s. b'el/1J!Uúha,

HAll'S

ESTABELECI�,,1ENTO DE lVIOBILI¡\
DE .

EELL��'& EAREOS_c�
PRAÇA-LOULÉ;

DA BEM CONHECIDA CASA

AOS FUNIL�lJORES
PAPEL DEL' CABALLO DE ORO

'['n papelDel (jabaUo de 01·0, além

I U de ser muito fino e defgrande solidez, é

superior a todos os conhecidos até hOJe. �a
I sua fabricação não entra o cliloro nem quaes-

I quer outros acidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o lorna sum­

mamente recommendaveJ.
O 'papel Del (ja!JaUo de Oi.°O,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
tcombustão lenta e suare ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO E�t PORTCGAL

êJ7Zœnoe-£ fJlob",úllW� @o1-'Zêa
LOULÉ

DE

SANTOS BEIRÃO & C:�
LISBOA

UNICOS vendedores da machina .1'IIeu¡oria: que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante ele todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias. de "arios svstcmas.
Vendas a prompto pagamento c a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycccletes,

para o que apresenta os respectivos catlwlogos.

HOTEIJ DAS NACÕES
J

LAR(¡O DA MAGDALENA, 85, L° E 2.� ANDAR

LISBOA I

N)este hotel, um dos bem acreditados Ida capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :t!>ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

o PROPRIETAlUO,

Luiz Augusto Brandão,

I�stabelee,imento e armazém de fazendas de lã. linho. alsodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'

c

·��MPANHIA D�� TABALO� D� PORTUGAl

Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esp<t.rlo, palma, petroleo, saLão, pbospboros
e obra d·gmpreita.

W1ERCEARIAS E DROGAS
��elel"agems, tinta§, eandieh"os, relogios, loueas, vidros�
pC¡Ofllmarias .. quinquilheleias, bijouterias, aSSUC:lI" em

quadrados para chá �I� eafé e outI·os :uetigos de novidade"
. (Especzalzdade ern chá, café e chocolate) .

3-RUA DOS CAPELLIST1\S--D

Folha de Fland res de todas as qualidêJde!'.
chumbo em barra, zinco, estanbo, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento comple1o de ferragens e quinqui�
Iberias tudo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por atacado e a retalho,. l

.I Grande e com,lelo sOllUdo em

OCULOS E LUNE'l'AS

ESTANCIA DE MADEmAS NAcrONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

GOMES VI'

GOMES IV
(�.·UUU�Ul'" SiIJPPI..B�lHE�'I'&R

ESTE já l'onhec!Jo vapor acaba de inllUgurar a sua cll.rreira entre os portos do Algarve, Lis�
boá e POl't�). fazendo duas viagens qumzenae�.

.'
.,Os sr�, cat'l'egadores serâo aYl8ac]os com antecedencia dos ¿has em que reeebe carga. Sao ex­

cell enteR /I" a!�onlllloda<:õcs de 1.3 e 2." �'amaras .{'estes magnificos VllpOrt6, e o convez (lfferece aos

passageiros de 3.a clas;t\ cllmmodidade relativa, abrigando-os dos rigore:;; cio tempo.
PRECOS DAS PASSAnKNS PARA LISBOA:-].a C'.lIHH'e. 46.000 réis: 2." cla8�e. 3�000 l'éj¡;: 3," da��

se, 28000 réi¡.. .
...geu.e em I?a.·o-Joào Pereira d,'Almeida.

TYPO GRAPHIA DO «(LOULETANO»
Editor I'espollsavcl--ANTON-IO MARm'S CYrRlANO


